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Introdução: A gastrite é uma condição inflamatória da mucosa gástrica frequentemente associada ao 

consumo de álcool; seus mecanismos envolvidos na progressão da lesão incluem a ativação de vias 

inflamatórias e a ação de metaloproteinases da matriz relacionada à degradação tecidual. Nesse contexto, 

a busca por compostos naturais com atividade gastroprotetora tem se intensificado, destacando-se a 

Pyrostegia venusta por suas propriedades anti-inflamatórias e antioxidantes (1). Objetivo: Avaliar o 

efeito gastroprotetor de P. venusta em modelo experimental in vivo e mecanismos por bioinformática. 

Metodologia: Camundongos Balb/C (CEUA-IPEN, protocolo n. 74/24) foram distribuídos em grupo 

controle negativo e grupos tratados com P. venusta (10, 30 e 100 mg/kg). A lesão gástrica (2) foi 

induzida por etanol, seguida de avaliação macroscópica da área lesionada e análise histopatológica. A 

prospecção molecular foi conduzida por integração de dados do SwissTargetPrediction e GeneCards, 

com análise de interação proteína-proteína via STRING. O verbascosídeo foi submetido à ancoragem 

molecular com alvos relevantes. Resultados: O grupo controle apresentou elevada área lesionada (72,69 

± 12,78%) e acentuada desorganização tecidual, com necrose, edema e infiltrado inflamatório. O 

tratamento com 100 mg/kg reduziu significativamente a lesão (31,19 ± 7,63%; p=0,006), com 

preservação da arquitetura da mucosa, evidenciando efeito gastroprotetor dose-dependente. A análise 

bioinformática identificou 100 alvos potenciais para o verbascosídeo, composto majoritário da P. 

venusta e 1973 genes relacionados à gastrite, com intersecção de 38 genes (1,9%). A rede de interação 

proteína-proteína apresentou alta conectividade (38 nós, 182 arestas; grau médio: 9,58; p < 1,0e-16), 

indicando forte relevância biológica. Destacaram-se proteínas centrais como TNF, CASP3, MMP9, 

MMP2 e SRC, associadas a vias inflamatórias, apoptóticas e de remodelamento tecidual. A ancoragem 
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molecular demonstrou alta afinidade do verbascosídeo com MMP9 (-9,5 kcal/mol), com interações 

estáveis envolvendo ligações de hidrogênio (GLU227, HIS190, TYR248), interações π (Pi) e contatos 

hidrofóbicos, sugerindo forte encaixe no sítio ativo. Conclusão: Os resultados indicam que o efeito 

gastroprotetor de P. venusta está associado à modulação de vias inflamatórias e à inibição da MMP9, 

contribuindo para a redução do dano tecidual. A integração dos dados reforça o potencial terapêutico da 

espécie no manejo de lesões gástricas. 
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